
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

VOLUME DE COMPETIÇÃO ENTRE ESPtCIES DE Dy sdercus (HE 
MI PTERA , PYRRHOCORIDAE) POR UM GRUPO DE RECURSOS 

ALIMENTARES 
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Através do concei to de nicho ecológico como espaço multid i 
mensional ou hipervolume (HUTCHINSON, 1957) , MAcARTHUR ( 1972) po~ 
tulou que o volume de competição entre espécies (o ) indica o quan 
to as mesmas toleram superposição de s eus nichos e, c onseqUentemen 
te, atê que ponto pode haver semel hança entre espécies competido 
ras , t omando- se em con ta apenas uma dimensão ecológi ca . -

Segundo MAY & MAcARTHUR ( 1972) , para uma coexistência está 
vel entre duas espécies , a relação d/G (grau de separação das espe 
cies por amplitude de nicho) deve ser ma i or que um. No modelo de 
competição de MacAr thur para d/G > 1, os valores de a devem ser me 
nores que 0,833 . 

Usando-se o per centual de tempo (mensal) de explor açã o de 
espéc i e de inseto por espécie de pl anta , determinaram-se os valores 
de a entre oito espécies de Dysdercus potencialmente compet idoras 
(ALMEIDA e.t a..lu,, 1979 , 198 1a) . 

Os valores r elat ivos de exploração nas plant as hospede iras 
foram obtidos através da intensidade de cada população de fi tóf ago 
(SOUTHWOOD, 197 1). Adotou-se a amos tragem aleatória simples c om mar 
cação prévia das espéc i es hospede i ras . Determinou-se a f ração por 
cent ual de amos t ragem espec ífica em 10% , o que equival i a, em mêdiã; 
a uma cob ertura total de 1200m2 • 

Os va l ores cal culados para a têm amp litude de zero atê 
0 ,932 (Quadro 2) . Os maiores va l ore s de a estão entre D. ~,a~l"Us, D. 
ruficoUis , D. f ·,~vonigeY" e D. menàensi (0 ,5 17 até 0 , 932) . Estas 
mesmas espécies têm os va l ores do volume de compe t i ção distribuí 
dos s i metricamen te . Os valores de a para D. f e .. na l,di têm dist r ibuT 
çào mesocúrtica , enquanto para D. h.onestus e· D. i mmar ginatus a di~ 
tribu ição é leptocúr tica . 

Os recur s os t rófico s utilizados foram semen tes e f lores de 
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QUAD~O 1 - Percentual de tempo durante os anos de 1979 , 1980 e 1981 em que vári as es 
pécies de Dysdereus utilizam diferentes categorias de recursos alimentares; 
em Vassouras, RJ . 

T I P O S D E R E C U R S O S 
ESP€CIES Sidast1'wn Sida 

é'upato1'iwn sp. Vernonia Sida Col'dia 
micranthum 1'hombifoU esco1'pioides ca1"pit1ifoiia corimbosa 

D. maurus 0,85 0 , 35 - º· 10 0 ,25 0,05 

D. r-uficoUis 0 ,80 0,45 - o, 10 0,40 0 , 05 

D. fu Zvonige1' 0 , 40 0,20 0,05 o, 10 0,20 0,05 

D. honestus º· 15 o, 10 - o, 10 - 0,05 

D. mendesi 0,35 o, 10 - O, 10 º· 10 

D. obscurotus - - - - 0 , 05 -
D. fel'naidi 0 , 05 - - - - -
D. ilrmal'ginatus º· 10 - - - o, 10 -
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QUADRO 2 - Val ores de volume de compet1çao (a) ent r e espécies de Dysderous por 6 categori 
as de alimentos em Vassouras (RJ) durante 1979, 1980 e 198 1. -

D. mau.rus D. maurus 

D. ruficoliis 0,932 D. ruficoZZ,:s 

D. [ll.lvcnigsr o.s11 0,498 D. [ll.lvo•ig•r 

D. honcatus 0,2 o, 167 0,308 D. honeetue 

D. mer:deni?i 0,4 17 0,362 0,66S 0 , 363 D. mendsnsi 

D. obscuratua 0,012 0,019 0,036 zero 0 , 033 D. obscuratus 

D. fer,iaZdi 0,042 0 , 039 0 , 073 º· 174 o, 116 zero D. fernaldi 

D. ilmtarginatwr o, 11 º· 12 0 , 220 0,248 0 , 24 0 , 2S 0,2s D. ilmrlrginatu3 I 
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ALMEIDA e..:t aLü.. ANAIS VA S.E.B., 11 (2) : 295-299, 1982. 

Sidast:rum micranthwn, Sida rhorribifolia, Sida carpinifolia (Malva 
ceae); Cordia corirribosa (Boraginaceae); Eupatoriwn sp. e Vernonia 
scorpioidea (Compositae), (Quadro 1) . 

Observou-se neste estudo que os valores de a (X= 0,228) es 
tão bem abaixo do nível de tolerância para coexistência entre estes 
pirrocorídeos. Somente o volume de competição entre D. maurus e D. 
ruficollis esteve ligeiramente acima do valor crítico . 

Possivelmen te devido à acentuada variedade de fontes ali 
mentares e alternância da feno l ogia das plantas hospedeiras, ases 
pécies de Dysdercus têm relaxamento quanto à competição nestadimen 
são ecológica (ALMEIDA e..:t aLü.., 1980a). -

Enquanto D. maurus , D. ruficollis, D. fulvoniger e D. men 
densi exploram substancialmente as espécies vegetais da área de es 
tudo, nota-se que D. obscuratus, D. fernaldi e D. immarginatus têm 
uma participação pequena na expl oração dos recursos considerados . 
Isto sugere que estas espécies apenas fazem complementação de die 
ta com tais recursos, e que os alimentos que efetivamente contribu 
em para manutenção destas espécies sejam outros. -

Quando se analisa um único fator ecológico, o resultado fi 
ca a priori seriamente comprometido com a deformação da propositaT 
simplicidade. Para o caso do volume de competição entre D. maur'Ús 
e D. ruficollis, ressaltamos que trata-se de uma situação loca½ re 
presentando um segmento temporal da comunidade em que esse valor 
esteja acima do crít ico, mas que na realidade flutua em diferentes 
épocas (ALMEIDA e..:t a.Lü., 1980b). 

Os resultados obtidos referem-se a um caso particular, en 
volvendo volumes ~e competição entre 6 espécies de recursos alimen 
tares e 8 espécies animais que partilham da exploração dos mesmos-:­
Obviamente, outras comunidades têm uma situação diferente quanto 
aos valores de a para as mesmas espécies fitófagas, quando em cir 
cunstâncias diversas. 

Generaliza-se apenas o emprego destas plantas como recurso 
trófico por parte destes pirrocorídeos (ALMEIDA e..:t aLü., 1981b). 
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